
Podem ser sustentáveis?

Uma grande hidrelétrica pode contribuir para a redução 
das emissões de gases de efeito estufa e ao mesmo tem-
po atender a salvaguardas socioambientais? A pergunta 

tem fomentado um debate infindável no Brasil, opondo ambien-
talistas e o setor privado. Jamie Skinner, principal pesquisador 
do International Institute for Environment and Development 
(IIED), de Londres, e Lawrence Haas, consultor em avaliação de 
riscos socioambientais de hidrelétricas, respondem positiva-
mente à questão no livro Watered Down? A review of social and 
environmental safeguards for large dam projects, publicado no 
início de maio, disponível em goo.gl/b3rF6Q.

Segundo Skinner, existem ferramentas e tecnologias para 
o desenvolvimento de hidrelétricas mais sustentáveis, mas 
muitas vezes a aplicação delas não é obrigatória para as em-
presas. Como querem reduzir custos, acabam centrando-se na 
parte mais fácil do projeto – o concreto e as linhas de energia, 
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Salvaguardas fragilizadas

Energia

Regras para gás shale
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Milhões de pessoas deixam para trás 
suas cidades, devastadas pelos efeitos do 
aquecimento global. Enfrentam o aumento 
do nível do mar, escassez de alimentos 
e de combustível. Esses migrantes são 
chamados “refugiados climáticos” e 
rumam para as regiões mais frias da Terra, 
como o Alasca. O ano é 2075.

A situação acima é o cenário do 
romance Polar City Red (sem tradução 
para o português), do americano Jim 
Laughter. Desde sua primeira edição,  em 
2012, o livro tem ganhado repercussão ao 
mesmo tempo em que cresce o destaque 

Desde o início deste ano, a Universidade do Oregon, nos Esta-
dos Unidos, deu início a uma disciplina que reúne assuntos de ciên-
cias ambientais e literatura. As aulas da disciplina  “As culturas da 
mudança climática”  envolvem a leitura de textos, poesias, análise 
de fotos, artigos e até filmes. Todos fazem parte do gênero ficção 
climática.

Essa é a primeira disciplina do tipo em uma universidade no 
mundo e mostra o amadurecimento na forma que a academia lida-
rá com assuntos, antes considerados apenas ambientais.

Com base em autores como Susan Sontag, alunos discutem o 

um importante papel na forma como 
lidamos com o aquecimento global. Ele 
foi um dos precursores a defender o 
gênero em 2007. 

Para Bloom, são produções com o 
potencial de popularizar os dilemas que a 
humanidade enfrentará neste século. “Ima-
ginem um romance de ficção climática, que 
não só chegue a milhares de leitores, mas 
que também os emocione e, talvez, os moti-
ve a se converter em uma voz mais forte no 
debate político internacional sobre as emis-
sões de carbono”, escreveu em um artigo 
em abril. – Thaís Herrero

significado de termos como "espetáculo" e debatem os inconve-
nientes da mídia que aborda o aquecimento global pela perspecti-
va do mundo desenvolvido.

Em abril, foi dado outro passo importante ao reconhecimento 
do gênero. O jornal The New York Times publicou uma reportagem  
a respeito do curso da Universidade do Oregon e foi o primeiro, 
na grande imprensa, a considerar a ficção climática – até mesmo 
sem aspas. Ao escrever para o site TeleRead.com, o jornalista Dan 
Bloom comemorou a reportagem, que poderá pautar outros veícu-
los. “Quando o NYT fala, o mundo escuta”, escreveu. (TH)

atendendo o mínimo requerido para a mitigação (dos impactos 
negativos) pelos padrões nacionais. O desafio é proporcionar 
múltiplos benefícios, tais como o desenvolvimento local, e não 
apenas a energia limpa e a mitigação da mudança climática, pre-
coniza o pesquisador do IIED.

Para isso, o pesquisador britânico aconselha financiadores 
a adotar o Hydropower Sustainability Assessment Protocol 
(HSAP), que lista 23 critérios para avaliar salvaguardas so-
cioambientais no projeto de uma hidrelétrica (veja em goo.gl/
IqC441). A maioria dos critérios segue as recomendações do 
relatório final da Comissão Mundial sobre Barragens (WCD, na 
sigla em inglês), publicado em 2000 (goo.gl/boZIf1). O protoco-
lo foi adotado em novembro de 2010 por um fórum de especia-
listas, ONGs (basicamente The Nature Conservancy e WWF) e 
representantes da indústria, a exemplo da Associação Interna-
cional de Hidrelétricas. – José Alberto Gonçalves Pereira

Embora haja atualmente protocolos 
para orientar os bancos na avaliação 
dos riscos socioambientais das grandes 
hidrelétricas – tais como os Princípios 
do Equador (PE), as diretrizes da WCD 
e o protocolo HSAP –, três mudanças 
no modelo de financiamento dessas 
usinas enfraqueceram as salvaguardas 
de sustentabilidade, de acordo com 
a publicação do IIED. A primeira foi 
a expansão da participação da China 
nos investimentos em hidrelétricas, 
tornando-a o país que mais aloca capital 
para desenvolver essa fonte energética 

no mundo. O gigante asiático atua 
principalmente no seu próprio território, 
na Ásia, na África e na América Latina, 
sem atender as recomendações da WCD 
para mitigar impactos. 

Outra tendência que vem 
ganhando força desde os anos 2000 
é o financiamento da construção de 
usinas hidrelétricas nos países em 
desenvolvimento com a compra, por 
países europeus, de créditos de carbono 
do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 
(MDL) do Protocolo de Kyoto. Nesse caso, 
o problema é que as regras da União 

Europeia para monitorar os projetos 
são fracas e permitem aos próprios 
empreendedores autoavaliar seus 
potenciais impactos. 

Por fim, os crescentes custos do pe-
tróleo e do gás tornaram as hidrelétricas 
uma oportunidade de investimento mais 
atraente para os bancos privados. Contu-
do, poucos bancos – sobretudo na Ásia – 
adotaram os PE, nos quais os signatários se 
comprometem a avaliar e gerenciar riscos 
socioambientais em grandes projetos de 
infraestrutura (na China, só um banco havia 
adotado os PE até abril). (JAGP)

CULTURA I

Mudança climática nas artes...
de um novo gênero de produção artística: 
a ficção climática – ou “cli-fi”, do inglês 
climate fiction.  

Essas produções vão além da ficção 
científica – que, no geral, almeja levar 
terráqueos para outros planetas ou 
estabelecer contato com formas de vida 
inteligente extraterrestres. A ficção 
climática tem uma premissa específica: 
abordar a vida na Terra transformada 
pela intensificação do efeito estufa 
causada pela espécie humana. 

Segundo o jornalista americano e 
ativista climático Dan Bloom, a arte tem 

CULTURA II

...nas aulas e nas mídias

A Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) publicou em abril as regras 
que devem guiar a exploração de 
gás natural pelo método de fracking 
(fraturamento hidráulico de rochas 
subterrâneas). A regulação era 
aguardada com ansiedade por 
ativistas ambientais, que temem as 
consequências negativas da atividade 
no Brasil (confira o texto em bit.
ly/1u5OvGp).

Nos Estados Unidos, onde a técnica 
se difundiu rapidamente na última 
década, entidades de proteção ao meio 
ambiente denunciam a contaminação 

de corpos hídricos por gases e compostos 
químicos residuais da exploração de gás 
shale (folhelho). Em entrevista ao site 
especializado OilPro, o superintendente  
adjunto de Segurança Operacional e Meio 
Ambiente da ANP, Hugo Afonso, afirmou 
que os processos de licenciamento 
serão parte central de todos os projetos 
envolvendo fracking no País. 

“Os regulamentos não foram 
promulgados para serem obstáculos para 
a exploração de gás shale, no entanto, 
conforme as atividades seguirem em 
frente, as reduções de custo virão como 
consequência”, argumenta. O conjunto 

de regras determina que a atividade 
de exploração de gás shale não 
pode prejudicar a saúde humana e o 
meio ambiente. Por exemplo, exige 
a garantia da proteção aos corpos 
hídricos e a divulgação de relatórios 
de impacto socioambiental, relação 
de produtos químicos utilizados e 
informações referentes ao uso da 
água. O documento também determina 
que seja usada nos processos de 
exploração, preferencialmente, água 
não apropriada ao consumo humano, 
evitando o desperdício de água potável 
com a atividade. – Carol Nunes
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